
TA~1Al{u ·r U:\ ~ ILHA DE P -.SC.ADOl{ES DO Ll .. íORAL DO PAl~A 

T an1arutcu a co n1p )C o colar de vil azinhas pe queir a da co la atl ântica do Pa
rá . Situa- e na região do Norde te J)araen e, na p orção litorâne a do muni cípio de 

Ia rap1 nin1 cuja sede, a idade hon1ônim a, dista I 50 kn1 de Belém por rodovi a. 
Su a po ição prniana lhe facilit a uma vida econômica praticamente volt ada para 

o n1ar . Con ta com uma popul aç ão de 340 indivíduos di ·tribu ídos por pouco mais 
de 60 ca a . Seu · h abita nte dependem qu a e que e clu ivamente da pe ~ ca arte a nal 

feita em e~pinhe 1 e rede , e ta em n1cnor c~cétla . e de outras, como a_ de curr al an
zol e tarrafa que pratic am com menor freqüência, pai seu produto ão meno s 

ignificativo comercialmente. Convém e cl a recer aind a que a maiori a do in tru

ment o:· de pe sca é confeccion ada pela próprio pe cador ( 1) . 

I o lad1 fi i 'a n1cnte do continente. o ace~so à cida de de !vf arapa nin1 ede mu-

n icipa l ( 2 ) . e faz pel o rio C aj u tub;-i. cujo per cur. o varia entre 1 hor a e 40 n1 i nu

to e 2 h o ra de viagem, con 1 emharc ação m o toriza da . 

Un1 núm ero co n. tante de emb arc açõ e (n1otorizad a e a vel a) apor ta cm T a

n1ar uteu a par;-i a con 1pr a do pei~e. o que ate, ta a gra nd e pr odutiv idade de e ce n
tro pe~queiro ( 3) . Co n10 foi dito, o forte ela pc aria nc ~sa área gira cm to rno da 

pe<;ca de e pi nhc L cujo pr a ti J nte se aut o-defin cn1 co m o pesca d o r e fi-de-l inha. As 
pe car 1a ão efetu ada na en1bocadura do rio C ajutub a, na ág ua do Atlânti co e ao 

largo d a pr a ia adjace nt e, : acaitcua, Gr an de. An jo, An jin ho e Umiri . A equ i-
pe de tr aba lho ão rotul ada.. de tri pu/aç iics, cujo nú n1cro e form a de rc crut an1ento 

de eu:· int egrante obedecen1 ao padrõe . ger ai do litor al parae n e na co ta de 
M arapanim. Compõe- e, cada equipe, de 3 pe oa .. (proeiro, meeir o e piloto ) li

der ada ou pelo propri etário do ~ instrumento de produ ção ( cnnoa~ e pinhe l rc 

n10 ) ou por um encarregado. ão obs ta nte a ca mp o 1çao da eq u ipe... leYar cn1 

con ide ração a hab ilid ade. o co nhecin1cnt o e a rc pon abilid ad e do indi \·íduo . tam
bém a rel açõ e. a m1 to a , de parente co e de co n1padri o , valoriz ada na área, .. ão 

importante no recrutamento do componentes d<l tripul ação. E te , pelo traba lh o 

rea lizado . faze m ju a qu antid ades <..le pe cado que co r rc'->pondcn1 ao q uinhão-da-bóia 

(qua ntid ade imedi atam ent e retir ada d o volume re ult an te da pc~caria) e ao quinhâ o-

dc-rec o n1 pe nsa ( va lor corre pond cnte à quantid ade de pe. e ado retirada do volume 
da pe caria , apó ~ o acer to de conta entre o propri etá rio e o intcrn1ediário con1-
prador ... ,. obed ece ndo- ·e a po sição ocupada por cada um na tripul ação) . O prin1 ei 

ro qu ínhao ( o <la bóia)~ con én1 f r i ar \ nf\o sofre de conto a lgun1 do quinh ào -dc-re 
conzpens-a. ,\ alocação do prod ut o re~ultante da pescaria'°) no~ e ntr o. de n1erc ado 
(Mar a par i m ~ Cu r u ç á, Belém, regi ão d a r o <lo vi a B e I ~ n1-B r a 'j í l ia ) é feita a t r avé~ d o 

~istema de i nt cr m ed iação rcp rc cn tado pelo ' con1 pradores- 111arreteiros que, n a te rn1i
nologia loc, .. d, sã o co nh ecidos por 111ar1 erciros de tt'rra ~ ,na, rereiros de lancha, ou 
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seja , aqu ~les que, res pc ct ivan1en te . f aze n1 sua tr ansações co mcrc1a1s em terr a e os 

qlIC vão diretamente comprar o peixe no s ponto s em qu e o pesc ador es e. tão reali
zando suas pe scar ias. Em gera l, estes intern1ediário se apre sent am também co
n10 f or necedorcs de cré dit o aos produtore s at rav{ do sisten1a de avia n1e11 t o ( ba -
tante comun1 entr e o seg n1cntos rur a is d a Am azô nia) de bens necessários ü pe sca, 
cujo pagan1ento . erá feit o parcel adamente con1 a prod ução do pescado. A maioria 
dos inter n1ed iári os que o per am cn1 Tan1ar uteua n ão reside m no local, m as afluem 
da sede municipal e tamb ém de Curuçá, município limítrofe. 

N este co ntex to geog ráf ico e socia l rea lizamos tuna pesqui sa para descrever e ana
li ·ar o sistema econô mico dos pescadores loca is tendo em vis ta os objetivos do 
Pr ojeto "A .. pect os Econô mi cos e Soci ais do 'ca mpe sina to' no Nordeste Paraense' ( 4) . 

O dado da pesquis a aci1na referid a j á estão sen do int erp retados num artigo 
em elabor ação, no qual pretende-se articul ar a real idade observada com as consider a
ções teóric as existe nt es sobre o prob lem a do campes inato no Br asi l, um a vez que 
os segn1entos de pesc ador es têm sido pouco abord ados sob essa per spectiv a. Ne sse 
sent~do, foi bastante estimulante a concepção de Firth ( 5), já que este auto r não 
rest rin ge o conceito de "campon ês' apenas aos seg n1entos de base agríco la, pois , 
segundo ele , não som ente o cri tério ocupacional seria relevante na identific açã o do 
campe sinato , ma s, sobr etudo , o critério relacional / estrutural. Assim sendo, produ
tores que não aquele s de base agrícol a exc lusiva podem ser igualmente encarados 
con10 campone ses, desde que partilhem da vida soc i:ll e dos valores típicos dos cul
tivadores do so lo. Um reforço des sa idéia encontramos em Amorim ( 6) em seu 
estud o sobre os índios Pot iguaras qu e se apr esent am em dois segmentos: agríco la 
e pesqueiro. Co ncor damo s co m sua af irn1ação, segundo a qu al para se caracteriz ar 
un1 grupo com o campon ês é nece ssá rio definir-se o co1110 e para. qu em produz em 
seus membros. 

Es tas obse rvações, que vão ao encontro da proposiç ão de Firth, orient am as 
tent ativas de se alcançar a pretendida arti culaçã o. Por isso, foi necessári a, logo de 
início, a identificação dos pro cessos e das rel açõ es atr avés das qu ais os componentes 
do segmento de pescad or es de T amarut eua produzem , rep arten1 e conson1em ben s 
e serv iços nõ seu cotidiano. 

Foi en1 razão da naturez a do rel acionan1ento que os segn1entos de pesc adores 
mantêm com o sistema abr angente que se vislumbrou , de sde o princípio, a possibi
lid ade de se examinar a realidade de Tan1aruteu a à luz da noção de campesinato, 
porque nela reponta, entre muitos outros, um elemento caracterizador das socieda
des camponesas, ou seja, a condição de part society (Kroeber ) (7) . 

Este elemento é um do s pon tos básicos , implícito no modelo proposto por 
Otávi o Velho (8) acerca do campesinato no Brasil. Segundo este autor, o can1pesi
nato deve ser visto atrav és de um "continuum '' cm cuj as extren1idades estão situa
ções de máxima campesinidade e, no pólo opo sto, de n1áxima prolet arização , ficando os 
caso con cretos inserido s ao longo deste co11tinuun1, como casos intern1ediários. 
Nun1a situ ação de n1áxin1a campesinidade, a con1unidade mant ém uma grande au
tonomia en1 rel ação à so cied ade envolvente, sen1 deix ar de ser part society do sis
Le1na abr angente ; no caso oposto, os produtores apre sent am-se despoj ado da pro-
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pri cdade do 

do . 

. 
m eio de produç fio e pa. am a ser tr aga do pel a economi a de n1crc a-

situaç - c concret a da ,\m azôní a co n1port an1 uni a a ná li e à luz d c\ te mo
delo , po1 nc a reg iã o há co n1u nid ade que cc;tão f í ·ica e ocialn1cnL ... n1ai afa ta

da s do grande centro e, portanto, mcn o vulnerávci à con1pul õe ex terna ; 

no utr a cuja depend ~·nci a é n1ai acent uad ~, ocor r e a itu aç~ o inv e r a. Por i so, a 

itu a ... ões concret as tenden1 n1a i à e p cif idade do qu e prori an1ent e a gen era lizaç ões. 

In1port a diz er a in la, qu e o univ~r ~o da co munid ade s am azô nicas apr ese nt a- e ba -

tant e diver ific ado, no interior do qu al as ·um em a ca mpe inid ade e a pr o lctariz a
ção gr au vari ávei d inten idade . 

xaminou - e o segrnento de pc ca dore . d e T an1arutcu a egundo esta per pec tiv a, 
i to é, ton1ando-o como um ca o intermediário do conti11uu111 já mencionado, o que 

to rn o u p o ívcI o dimen ion amento de ua itu ação de depend ênc ia em r elação ao si -
tem a envo lvente . 

O trab alho de campo foi re a liza do co m ba e na ob erv açã o pa rticip ant e e com 

o auxílio de ent revi ta . o mon1ento un1 a rtigo e tá ~nd o el abo rado enf oca nd o 
a m odalid ade de produ çã o pe queir a e ua or ga niz ação co rr espond ente , as for 

m a de reparti çã o do produt o e a rel açõ e de m rea do. sin1 dentr o de m ai al

gun1 ten1po, teremos condi çõe de of e recer análise m a i apur ada obr e o , pe ca 

do r e de T amaruteua . 

NOTAS 

( 1) - Espinhe!, anzol eira, bóia , remo , i tem as de poit a vela . O que não é 
p ro du z ido localmente é adquirido fora da comunidade. 

(2) - M arapanim é o pólo urb ano intermediário entre T amaruteu a e Belém. 
( 3 ) - As potencialid ade pe queir a do loc al têm atr aído não ó e , e co rnpra

dor e ma também pe cadore s de centro congênere p ara a pr á tica da pe sca ri a , 
p ar ticularmente o de M a rudá, Ormará ( do próprio município ), além, do de 
Curu çá , São C aetano de Odivel as, Santo Antonio de Tau á e outro . 

( 4) - Este projeto e tá sendo de env olvid o por pe qui adore s do Mu \e u G oeldi e 
eus objetivo con istem en1 apontar e an a li ar o probl em as pertin ent .. àq ue la região, 

que vem ofrendo retr ação em certo s etore de seu istem a ec onômi co em decorrên 
c ia d e compul sõe externa . e, ao me mo tempo, oferecer ub ídios p a ra o e tudos 
de ca mpe sin a to que vêm e de envolvendo no Bra sil. 

( 5) - FIRTH, Rayn1ond - M a/ay f ishr,nen: their peasant econo111y. L ond re ~, 
K ega n P aul & Co Ltd a 1956 . 

( 6) - AI\10RIM , P aulo Marc o índios c:imp one e~ (os Poti gu ar a de Baía 
da Tr a içã o) . R ev ista do Museu Pauli sta. N. S . , Vol. XIX , São P aul o 1970/ 71 · 

(7) - KROEBER, - Anthr opolo1;y . N ew York , I-Ia rco u rt. Brnce anel Co ., 194 . 
( 8) - VELHO , Otávi o Guilh erm e - '' O con ceito d e cam ponê ~ e sua apli cação 

à a náli e do meio rural bra ilei ro" A n1érica L a tina, 12 ( 1 ) , R . J . , 196 9 . 
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